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*Artigo

Uma entidade só se mantém 
se tiver renovação de cargos

Lamentável a crescente uniformização de conceitos, 
numa simplificação grosseira da complexidade das 
relações humanas. Lamentável a falta da compreensão 
que permeia a sociedade humana por uma aculturação 
política que a leva a uma ‘Idade das Trevas’. Lamentá-
vel enfim o falar de pessoas e não o das ideias.

O que aconteceu nas últimas décadas? A ciência e a 
tecnologia nos deram, e continuam dando, poderes cada 
vez maiores sobre o mundo e sobre nós mesmos.

Estamos enfrentando, já agora, questões e alterna-
tivas que não dizem respeito somente às nossas vidas, 
mas também à vida das gerações futuras. Estamos em 
condição de decidir, no presente, o que poderá ser o nos-
so futuro. Desde sempre, pensar moralmente significa 
assumir o ponto de vista do todo.

Não precisamos encontrar convergência em tudo. 
Não devemos nos deixar levar pelo delírio de uma 
uniformidade de valores. Trata-se apenas de chegarmos 
a um acordo mínimo sobre aquilo que concerne a todos 
indistintamente. Um campo decisivo de problemas, no 
qual se evidencia esta exigência, diz respeito ao equi-
líbrio ecológico. As nossas responsabilidades morais 
nascem do nosso poder sobre o ecossistema.

Cada avanço da ciência, cada avanço da tecnologia 
aumenta este poder. O progresso técnico-científico 
exige progresso moral. A dignidade humana consiste 
justamente no fato de o homem poder escolher quem 
quer ser.

Nós só poderemos enfrentar os dilemas éticos e as 
escolhas que estão a nossa espera, se conseguirmos 
aprofundar, desenvolver, tornar mais aprimorados os 
instrumentos da nossa tradição. Estamos perfeitamente 
cientes de que os desafios provenientes da tecnologia, 
da confrontação entre as culturas, das visões são extre-
mamente difíceis, mas passíveis de escolha para trilhar 
o caminho do futuro.

Que, nem tenhamos criado uma entidade onde per-
mitamos o surgimento de uma nova classe bem definida 
por Milovan Djilas, nem que se traduza em palco para a 
defesa de interesses menores.

Para um tempo em que decisões são tomadas por 
algoritmos em nano segundos, não nos esqueçamos 
de que o mote deveria ser: a entidade não deixará que 
produtores caiam do barco da produção sem serem 
resgatados. Desafios imensos se avizinham pelas vul-
nerabilidades nacionais, mas lembrando da expressão, 
de que gostaríamos de ser netos de nós mesmos para 
ver tamanhas transformações que Mato Grosso passará.

Por isso, deixo registrado o meu apoio à candidatura 
de Reck Junior e sua chapa “Unir Para Fortalecer”, para 
o próximo biênio da Associação dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso (Aprosoja-MT).

Ele reúne condições como ser focado e jovem e ter 
uma história bonita nestes 30 anos que estamos cons-
truindo a agricultura em Mato Grosso. Participou da 
entidade, cumprindo com todos os degraus e ao longo 
deste tempo deu demonstrações inequívocas de suas 
competência e liderança.

Porque acredito que uma entidade de representação 
de classe só se mantém se tiver renovação de cargos. 
Sempre defendi essa renovação de liderança e por 
isso endosso a candidatura pois conheço o Reck e os 
membros da chapa e sei que têm predicados que os 
qualificam para os desafios da agricultura que a estamos 
sujeitos e os que ainda virão.

Rui Alberto Wolfart é engenheiro agrônomo e 
produtor rural em Nova Maringá.

E ainda falando em 
Samae, a autarquia, por 
meio de seu represen-
tante, Wesley Torres, 
realizou na noite de on-
tem uma reunião onde 
foi apresentado aos 
presentes o sistema de 
abastecimento de água, 
assim como os projetos 
para o setor. Na edição 
de amanhã traremos 
mais informações sobre 
a reunião.

Com 10 meses de ad-
ministração, Pedro Taques 
tem o mandato avalia-
do de forma positiva por 
47,2% dos mato-grossen-
ses, revela amostragem 
quantitativa do instituto 
KGM Pesquisas. Segundo 
o levantamento, 36,9% 
entendem que a gestão 
está sendo boa e 10,3% 
classificam-na como óti-
ma. Outros 32,2% consi-
deram o governo regular. 

O município vizinho 
de Diamantino recebeu 
na última semana a visi-
ta de dois secretários de 
Estado, ou melhor, duas 
secretárias: Ana Luiza Pe-
terlini  (de Meio Ambien-
te) e Luzia Helena Trovo 
(de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Mato Gros-
so (Seciteci). Elas foram 
em momentos diferentes, 
para tratar sobre diferen-
tes assuntos. 

A presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral 
(TRE-MT), desembarga-
dora Maria Gargaglione 
Póvoas, não conheceu 
pedido do deputado es-
tadual e ex-prefeito de 
Tangará da Serra, Satur-
nino Masson (PSDB), soli-
citando a emissão de cer-
tidão acerca da eventual 
existência de registro de 
pesquisa eleitoral para o 
próximo pleito. 

A secretária de Meio 
Ambiente participou de 
reunião com os prefeitos 
e secretários municipais 
que compõem o Con-
sórcio Intermunicipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Social, Ambiental e 
Turístico “Alto do Rio Pa-
raguai”, oportunidade em 
que falou sobre a impor-
tância da descentralização 
ambiental tanto da fiscali-
zação, quanto da gestão.

“Na eleição de 2014, por 
exemplo, foi editada a Reso-
lução TSE no 23.400/2013, 
que disciplinou as pesqui-
sas eleitorais para aquele 
pleito”, citou a magistrada. 
“Quanto ao fato relatado, 
que guarda relação com as 
eleições vindouras, cumpre 
ressaltar que até o presente 
momento não foi expedida 
resolução disciplinando as 
correspondentes pesquisas 
eleitorais”.

De acordo com o pre-
feito Juviano Lincoln, o 
foco principal da reunião 
com Peterlini foi apre-
sentar a proposta de 
consórcios para facilitar 
na descentralização e in-
teriorização dos serviços 
ambientais que devem 
ser feitos pelas Prefeitu-
ras. Atualmente, dos 141, 
apenas 28 municípios es-
tão habilitados para exer-
cer estas funções.

O Samae de Tangará 
da Serra comunica à po-
pulação que em função 
do feriado de Finados 
que acontecerá na próxi-
ma segunda-feira, dia 2 
de novembro, não haverá 
coleta do lixo. A autarquia 
solicita a compreensão da 
comunidade para que não 
coloque o lixo para fora de 
casa e informa que já na 
terça-feira, dia 3, a coleta 
será normalizada.

A Vara do Trabalho de 
Diamantino determinou 
que a empresa JBS, dona 
das marcas Friboi e Seara, 
não imponha jornada de 
trabalho extraordinária 
aos empregados que tra-
balham em local insalubre, 
como as câmaras frias, 
com temperaturas abaixo 
de 15ºC. A decisão foi pro-
ferida em ação civil pública 
proposta pelo Ministério 
Público do Trabalho.

De acordo com o MPT, 
a realização de horas ex-
tras em atividades insa-
lubres causa enormes 
prejuízos à saúde dos tra-
balhadores. Pela liminar, a 
JBS tem 15 dias para abs-
ter-se de submeter qual-
quer empregado a serviço 
extraordinário em locais 
insalubres. Caso não cum-
pra a decisão, a empresa 
será multada em 100 mil 
reais por dia. 

A pesquisa seria rela-
cionada à intenção de vo-
tos, cujo resultado teria 
sido divulgado por meio 
do aplicativo para celulares 
“WhatsApp” . A magistra-
da considerou que realiza-
ção de pesquisas eleitorais 
está prevista nos artigos 33 
a 35 da Lei no 9.504/97, 
matéria que usualmente é 
regulamentada mediante 
resoluções que o TSE edita 
a cada pleito.  

Já a secretária de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
de Mato Grosso, Luzia 
Helena Trovo, esteve em 
Diamantino para tratar so-
bre a expansão educacio-
nal, com a criação de novos 
cursos, por meio da Secite-
ci.  Também foi abordado 
na reunião o trabalho in-
tegrado que pode vir a ser 
desenvolvido futuramente 
junto à Universidade Aber-
ta do Brasil (UAB).

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O deputado estadual Oscar Bezerra (PSB) cobrou do secretário de In-
fraestrutura, Marcelo Duarte, solução para impasse na MT-170, que foi 
fechada por índios da etnia Enawenê-nawê que cobram pedágio sobre 

a ponte do Rio Juruena, entre as cidades de Juína e Brasnorte, como 
forma de protesto ao governo. 

O secretário Marcelo Duarte se comprometeu a regularizar a situação 
em uma parceria com a Prefeitura de Juína. O Estado irá firmar uma 

parceria disponibilizando maquinário ou óleo diesel para regularizar 
a manutenção da estrada. “Temos que evitar estes confrontos para que 

não ocorram tragédias na região”.

Deputado cobra recuperação de estrada para solucionar impasse 

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA -27 DE OUTUBRO DE 2015

Com a intenção de proporcionar comodidade e prevenir a doença, foi 
realizado no último sábado, 24, em todas as Unidades de Saúde da Famí-
lia (USF), um mutirão para coleta de materiais que detectam o Câncer do 

Colo do útero, chamado de Papanicolau. Durante toda a tarde o que se viu 
foram unidades lotadas por mulheres que aproveitaram a oportunidade e 

atenderam ao chamamento, pensando em prevenção.
De acordo com o Coordenador da atenção Básica Ageu Martins, o muti-

rão tinha  por objetivo coletar cerca de dois  mil exames, o que segundo o 
mesmo foi alcançado. “Tínhamos a meta de coletar dois mil exames, ainda 

não fechamos oficialmente os números, pois  ainda estou aguardando al-
guns dados, mas pelos levantamentos já realizados, as expectativas foram 

alcançadas”, disse o coordenador, alertando ainda que as coletas não se 
encerrarão com o mutirão, possibilitando às mulheres que por algum mo-
tivo não conseguiram realizar o exame  que se dirijam a USF de seu bairro 
para proceder a coleta. Já os resultados estarão disponíveis a partir do dia 
20 de novembro, sendo assim, a paciente deverá se dirigir à unidade onde 

realizou a coleta para realizar a retirada do mesmo.


